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APRESENTAÇÃO

 “Assistimos nos últimos tempos a uma espécie de fragmentação geral de todos 
os solos, dos mais sólidos aos mais familiares, que provocaram um efeito inibidor 
às teorias totalitárias juntamente à eficácia das críticas descontínuas, particulares e 
locais e seu interesse pela insurreição dos saberes dominados” (FOUCAULT, 1979).

  A epistemologia transformou-se numa área relevante para a ciência e a 
filosofia, muitos pensadores e intelectuais têm dedicado parte de seu tempo para 
refletir este tema complexo e amplo, citemos alguns filósofos (Piaget, Bachelar, 
Foucault, Popper e Habermas), considerados como os mais importantes críticos, 
muitas vezes, até radicais no questionamento da ciência e da tecnologia, pois, as 
mesmas passaram a fazer parte do cotidiano das pessoas. Vivemos um momento do 
triunfo da ciência. Tudo indica que é a civilização científico-técnica que elabora, sob 
medida, as condições ideias de nossa existência.

A adoção do projeto epistemológico foucaultiano atrelado a uma construção 
paradigmática de estratégias e métodos de pesquisa alinhada ao modelo investigativo, 
contribui para que uma nova ótica seja aplicada à compreensão crítica dos fenômenos 
neste campo teórico. Temas como governo, governamentalidade, ética, construção 
do sujeito, cuidado de si, moral, formas de subjetivação e objetivação representam 
uma vasta gama de conteúdos que envolvem diretamente a questões da cultura 
e dos significados produzidos socialmente e podem ser investigados, uma vez 
que eles vêm assumindo uma crescente importância para as organizações tanto 
internamente, como em seu posicionamento relacional com o mercado.

Este trabalho discute as produções de pós-graduação, com a análise da 
coerência, que versam sobre profissionalização docente a partir da análise 
das filiações teóricas e metodológicas.  O “Enfoque Epistemológico” é utilizado 
para análise de dissertações e teses que abordam a temática profissionalização 
docente na Região Centro Oeste, defendidas em 2009. Trata-se de uma análise 
das concepções de profissionalização docente, considerando a perspectiva 
epistemológica, posicionamento político ideológico e metodológico do investigador 
como eixo estruturante para a produção científica. 

O Enfoque Epistemológico é pertinente para analisar a pesquisa científica, uma 
vez que, joga luz na importância da coerência investigativa, por conseguinte na sua 
contribuição com o campo de estudo. No caso desta pesquisa, a análise da coerência 
epistemológica do investigador é considerada fundamental, para a construção de 
concepções de profissionalização docente que explicitem posicionamentos políticos 
em tempos de políticas docentes neoliberais. Esse texto está organizado com a 
discussão das concepções de profissionalização docente expressas em perspectivas 
ou sentidos discursivos, evidenciando a abordagem dessa temática no campo da 
formação e profissionalização docente.

A  Profissionalização docente apresenta-se com alinhamentos políticos e 



ideológicos em disputa tendo em vista que, compreender essa discussão de forma 
mais acurada possibilita localizar as concepções encontradas nas produções 
analisadas frente ao campo da formação e profissionalização docente. A estreita 
relação da educação com processos sociais mais amplos de produção e reprodução 
da sociedade capitalista, subordinando-a na atualidade a lógica mercantil neoliberal 
oriunda da reestruturação produtiva do capitalismo é balizar na abordagem da 
profissionalização docente (HARVEY, 2012; BOITO JUNIOR, 1999). Do cenário 
neoliberal, depreende-se que tem sido gestado um novo tipo de profissionalização 
docente, moldada pelo aperfeiçoamento técnico, baseada no accountability que 
regula o trabalho docente, esvaziado de teor crítico (TELLO, 2013b; SHIROMA, 
2013). Destaca-se ainda, a dimensão ideológica do neoliberalismo na educação por 
meio das políticas educativas, que alteram significados de termos historicamente 
consolidados como, “qualidade da educação”, voltando-o para o desenvolvimento 
de competências mensuráveis e impõe a materialidade de uma política de avaliação 
reguladora (DIAS SOBRINHO, 2008). Diante dessa reflexão, pondera-se que os 
significados de termos no campo educacional não constituem retórica desprovida 
de intencionalidades, nem tampouco de materialidade, mas desvela a articulação 
ideológica e prática do neoliberalismo na educação (SHIROMA, 2013).

A problemática da formação docente é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pedagogia de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, ele 
é menosprezado, porquanto pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente mais 
nobre que ensino. Essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estes vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido e 
significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos políticos, 
econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma nova cultura 
docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como princípio científico 
e educativo, tal como formulado por Demo (1996 1997, 2011). Diante de tal cenário, 
marcado pela racionalidade técnica, que tem sido a lógica dominante na Educação, 
várias políticas educacionais têm se voltado para o campo da formação docente com 
promessas de contribuir para a instituição de uma nova cultura docente. A temática 
central de investigação do papel da pesquisa na formação de professores, tendo em 



vista uma prática docente reflexiva.
Não obstante essa constatação, cremos que os achados da pesquisa sinalizam 

pistas importantes para uma reflexão mais contextualizada sobre o inquestionável 
papel da atividade da pesquisa na formação docente, que deve estar presente no 
interior da universidade para que chegue com qualidade política, formal e ética 
na Escola Básica, principalmente na esfera pública. Sendo assim, este capítulo 
introdutório apresenta a construção de nosso objeto de estudo, assim como as 
questões e os objetivos que embasam nossa argumentação. Ao caracterizar o 
objeto de estudo, igualmente contextualizamos a realidade da formação docente, 
que majoritariamente tem se sustentado na racionalidade técnica, interessada em 
focalizar os aspectos mais instrumentais e menos políticos da prática docente. Além 
de questionarmos essa lógica, inclinada para a eficiência e eficácia, defendemos 
a imperativa mudança dessa perspectiva na formação docente, campo no qual 
atuamos há mais de duas décadas, e para o qual temos convergido esforços em 
prol da instauração da reflexão crítica como orientação prioritária para a formação 
contínua dos professores. Em nosso entendimento, essa necessária transformação 
passa essencialmente pela introdução da pesquisa na prática docente, de forma que, 
exercitando seu poder autoral, os professores possam transgredir a ‘inalterabilidade’ 
da aula puramente instrutiva e, de fato, se tornarem agentes de um processo 
educativo que vai muito além dos domínios do mero ensino.

Além disso, recomendamos futuras investigações que podem se dedicar 
a analisar a provável reconquista do lugar dos professores como intelectuais e 
como indispensáveis agentes sociais se, como diz Nóvoa (2009a), a formação de 
professores for devolvida a estes sujeitos.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 1

A INFLUÊNCIA DE SOFTWARES EDUCATIVOS 
NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE 

CRIANÇAS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS 
ESPECIAIS

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Vanessa Cristina Scaringi

Andreza de Souza Fernandes
Carlos Simão Coury Corrêa

Valquiria Nicola Bandeira
Paulo Rennes Marçal Ribeiro 

RESUMO: neste mundo de constantes 
mudanças dadas principalmente pelos avanços 
científicos e tecnológicos que, juntamente 
com as transformações sociais e econômicas, 
revolucionaram as formas de comunicação e de 
relação indivíduo-objeto-ambiente, o processo 
educativo tem sido repensado, especialmente 
sobre o uso de novas tecnologias como 
ferramenta para a construção do conhecimento. 
Assim, os meios tecnológicos passam a 
configurar novas maneiras dos indivíduos se 
utilizarem e ampliarem suas possibilidades 
de aprendizagem, constituindo novas formas 
para captarem e interagirem com o mundo e 
com o saber escolarizado. Este artigo se trata 
de pesquisa bibliográfica com o objetivo de 
promover reflexões acerca de alguns softwares 
educativos como ferramenta pedagógica para o 
processo de ensino-aprendizagem de crianças 
com necessidades educacionais especiais, 
pautadas a partir dos estudos sobre “instrução 
programada”.
PALAVRAS-CHAVE: Informática escolar. 

Softwares educativos. “Instrução programada”. 
Educação Especial.

INTRODUÇÃO

Neste mundo de constantes mudanças 
dadas principalmente pelos avanços 
científicos e tecnológicos que, juntamente 
com as transformações sociais e econômicas, 
revolucionaram as formas de comunicação e de 
relação indivíduo-objeto-ambiente, o processo 
educativo tem sido repensado, especialmente 
sobre o uso de novas tecnologias como 
ferramenta para a construção do conhecimento.

	 A vida em sociedade com vistas à 
inclusão pressupõe determinada organização 
que englobe a participação efetiva e 
igualitária de todos os cidadãos envolvidos. 
Na contemporaneidade, debates acerca da 
importância deste tema tem se disseminado 
em vários segmentos sociais, inclusive na 
escola.

	 Ribeiro (1993), nos seus apontamentos 
referentes à história da Educação no Brasil, 
ressalta que a Educação está atrelada ao 
sistema sócio-político e econômico de cada 
época e mesmo com reformas pedagógicas 
advindas nos últimos séculos não foram 
suficientes para sanar problemas educacionais 
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provenientes de práticas tradicionais, conservadoras e excludentes. Salienta a 
importância da participação efetiva do Estado no oferecimento do ensino universal e 
gratuito, vinculado às mudanças sociais.

	 Partido desses pressupostos, com o passar do tempo, a legislação brasileira 
também sofreu revisões. Em 2015, foi instituída a Lei n°13.146 a qual garante plena 
participação social das pessoas com deficiência e lhes assegura a promoção da 
igualdade de condições em todos os âmbitos da sociedade.

	 Sabe-se que a escola é uma extensão dessas práticas sociais e nela educadores 
(as) têm tomado outros posicionamentos e se utilizado de recursos e estratégias para 
promoção da cidadania. A Informática, por exemplo, passou a ser um instrumento 
e/ou recurso para fins educacionais e, com isso, a inserção do computador no 
processo de ensino-aprendizagem durante as aulas em laboratórios de Informática 
redimensionou os componentes curriculares num trabalho interdisciplinar, inclusive 
quando da necessidade de adaptação curricular às crianças com necessidades 
educacionais especiais.

	 Assim, os meios tecnológicos passaram a configurar novas maneiras 
dos indivíduos se utilizarem e ampliarem suas possibilidades de aprendizagem, 
constituindo novas formas para captarem e interagirem com o mundo e com o saber 
escolarizado.

	 Esse tipo de proposta educativa se destaca frente aos dos métodos de ensino 
tradicionais porque permite às crianças experiências com o tato, com a audição, com 
a visão tanto individualmente quanto em grupo.

	 A escola é um importante veículo para o conhecimento e para a prática da 
democracia. É na convivência diária que famílias, crianças e docentes encontram 
dificuldades, se colocam frente a desafios e sentem a necessidade de repensar os 
seus hábitos e as suas atitudes consigo e com o outro.

	 Sendo assim, a escola tem papel fundamental na integração de quem dela 
participa como também na disseminação de ideias e práticas includentes que 
promovam sentido às experiências e vivências dentro do contexto social.

	 A integração das diferentes mídias no espaço escolar valoriza o computador 
como ferramenta didático-pedagógica e favorece a mediação professor-aluno. Com 
isso, a Informática se torna umas das disciplinas fundamentais no currículo escolar.

	 No Brasil, de acordo com Nascimento (2007), os primeiros passos a caminho 
da Informática educativa aconteceram em 1971, com o uso de computadores no 
ensino de Física, na USP, campus de São Carlos-SP.

	 Desde então, o governo brasileiro busca alternativas para a execução de uma 
política nacional efetiva na área, junto ao Ministério da Educação e Cultura (MEC) e 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

	 Por quais maneiras a Informática tem sido inserida no currículo escolar? Quais 
softwares educativos exercem influência no processo de ensino-aprendizagem de 
crianças com necessidades educacionais especiais?
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	 Em meio a estudos, pesquisas e projetos governamentais, somente em 1997, 
criou-se, dentro de tentativas já existentes, o Programa Nacional de Informática na 
Educação (ProInfo) para promover o uso pedagógico da Informática em laboratórios 
escolares (ProInfo, 2013).

	 A montagem do Laboratório de Informática segue as recomendações de 
cartilhas elaboradas pelo MEC (2010) e é composto por: gabinetes, monitores com 
webcam, estabilizadores, teclados, mouses, impressora, roteador wireless.

	 Os equipamentos, que recebem manutenção dada por um Técnico em 
Informática nomeado por uma Secretaria da Educação, são operados num ambiente 
com temperatura promovida por um equipamento de ar condicionado a fim de manter 
a integridade das máquinas e deixar um espaço agradável aos usuários.

	 A conexão com a internet é gratuita por meio do programa de banda larga 
nas escolas. A instalação da rede elétrica segue as exigências de fornecimento de 
110V com aterramento do quadro, circuito, canaletas de fiação, existência de pára-
raios de linha, sistema de alarme e entrada única para a sala com porta de madeira 
(Manual de Instalação Linux Educacional 4.0, 2011).

	 O software livre desenvolvido especialmente para uso no contexto escolar é 
chamado de Linux Educacional 4.0 (LE 4.0).

	 No LE 4.0, encontram-se diversos aplicativos que englobam desde editores 
de texto, vídeo, imagem, planilhas até série de jogos e atividades educacionais. 
As ferramentas de produtividade, embutidas no sistema operacional incluem 
processadores de texto, planilhas eletrônicas, assistente de apresentações, etc.

	 Etimologicamente, multimídia significa muitos (multi) meios (media), ou seja, 
“meios como textos, gráficos, sons, imagens, animação e simulação, combinados 
para se conseguir um determinado efeito” (CASA apud COSCARELLI, 2002, p. 6).

	 Se utilizados de forma criativa, essas multimídias/ferramentas tecnológicas 
dão margem a inúmeras possibilidades de elaboração de aula, como por exemplo, 
a planilha de cálculos para criação de fórmulas e gráficos nas aulas de Matemática; 
o editor de texto para produções escritas, conhecimento de silhuetas e aplicação 
correta da ortografia nas aulas de Língua Portuguesa, o treino de vocabulário de 
idiomas estrangeiros, como o Inglês – tão utilizado pelo vocabulário da Informática, 
etc.

	 Assim, as aulas no Laboratório de Informática são baseadas na teoria da 
aprendizagem comportamentalista com a chamada “Instrução programada” ou 
Programmed learning, desenvolvida pelo tão polêmico psicólogo estadunidense B. 
F. Skinner (1904-1990).

“INSTRUÇÃO PROGRAMADA”

	 No início de século XX, os estadunidenses utilizaram softwares (programas) 
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na simulação de voos em instituições educativas. Todavia caros e com a chegada 
do computador pessoal, passou-se à utilização de máquinas a partir de softwares 
educativos, objetivando a resolução de impasses que surgiam em decorrência das 
dificuldades de atendimento a cada aluno.

	 Chamada por Skinner (2013) de “instrução programada”, tratava-se da 
automatização do ensino, ou seja, usava-se um programa de instrução individualizado 
que oferecia às crianças testes de múltipla escolha em diversas etapas e níveis de 
dificuldade, porém com retorno das respostas após o uso (feedback). Esse material 
educativo englobava sequências de textos programados e ensinado passo a passo. 
Eis que surge um novo campo de trabalho: a tecnologia educacional.

	 Segundo Della Monica (1977), admite-se que esse método pedagógico 
promove o êxito na aprendizagem porque há reforços motivacionais tais como 
ampliação do tempo na execução das tarefas, cada informação dada ao aluno há 
uma resposta mediata, ou seja, a avaliação é constante, a percentagem de erro nas 
tarefas é mínima porque as atividades têm significado também para os alunos com 
habilidades mais lentas, segue-se com recompensa imediata ao esforço dispendido 
dentre outras, destacando a colocação de Skinner (1972, p. 4): “ensinar é o ato de 
facilitar a aprendizagem”.

	 Partindo dessas premissas, os softwares, bastante presentes em tempos 
atuais, inclusive na Educação como ferramentas de ensino, utilizam recursos 
multimídia tais como som, imagem e animação, tornando seu uso mais atraente, 
permitindo um reforço imediato na aprendizagem através de sons de músicas, 
palmas, fixação e verificação da tabuada ou questões ortográficas, etc.

	 Para tanto, tais apontamentos têm por objetivo promover reflexões acerca 
de alguns softwares educativos como ferramenta pedagógica para o processo de 
ensino-aprendizagem de crianças com necessidades educacionais especiais.

	 Este artigo se trata de pesquisa bibliográfica, feita nas seguintes etapas, 
segundo sugestão de Andrade (1997): pré-leitura para a seleção das obras, leitura 
seletiva para a verificação dessas obras, leitura crítica para a interpretação dos 
conteúdos selecionados e leitura interpretativa, estabelecendo relações entre as 
obras. O material recolhido em manuais, livros e sites é registrado por meio de 
fichamento a fim da organização em resumos das obras recolhidas por assunto, 
utilizando de palavras-chave como informática escolar, crianças com necessidades 
educacionais especiais e software educativo.

	 Com isso, este trabalho segue com a apresentação de alguns softwares 
educativos, encontrados no sistema operacional Linux Educacional 4.0, como 
ferramenta pedagógica para o processo de ensino-aprendizagem de crianças com 
necessidades educacionais especiais.
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GCOMPRIS V9.0

	 De autoria de Bruno Coudoin e colaboradores (2000-2010), este software 
livre, provindo da França e traduzido para diversas línguas, inclusive para o 
Português, apresenta uma coleção de jogos educacionais com diversas atividades 
voltadas à crianças a partir de dois anos de idade dentre os mais diferentes níveis 
do conhecimento.

	 Facilmente manipulável, apresenta manuais de instrução de uso do software 
e significados dos ícones utilizados.

	 Por exemplo, na janela principal há todos os ícones necessários para navegar 
nas diferentes páginas do programa: à esquerda os submenus direcionam às 
atividades educativas e abaixo às ferramentas (figura 1).

Figura 1. Página inicial do GCompris V9.0
Fonte: http://gcompris.net

	 A seguir, como exemplo, o Hexágono (figuras 2 e 3) traz atividades que 
estimulam, além da motricidade fina, visual e auditiva [pois para cada conquista, 
há menções como “Parabéns!” “Muito bem!”], o treino de lógica. O resultado da 
aprendizagem do educando é reforçado positivamente e “o efeito sobre o estudante 
é a consequência mais importante na modelagem do comportamento do professor” 
(SKINNER: 1972, p. 239), propiciando que o docente reflita sobre o processo de 
ensino.
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Figuras 2 e 3. Hexágono - jogo educativo.
Fonte: http://gcompris.net

	 O GCompris V9.0 ainda oferece gratuitamente cerca de 100 atividades, com 
variados níveis de dificuldades de realização, que abrangem desde a aprendizagem 
de outro idioma até a criação de perfis para as crianças se comunicarem entre os 
pares e divulgarem a atividades feitas entre as turmas da comunidade escolar. É 
possível, ainda, que cada criança tenha acesso aos resultados da dedicação às 
tarefas por meio de relatórios personalizados e gravados na configuração do perfil.

	 Assim, este programa oferece intercâmbio entre as diversas disciplinas do 
currículo escolar, inclusive a manipulação do computador - importante ferramenta 
nas aulas de Informática, possibilitando ao professor estratégias pedagógicas 
adequadas à faixa etária e aos comprometimentos físicos e intelectuais dos (as) 
alunos (as) com necessidades educacionais especiais.

TUXPAINT

Criado por Bill Kendrick (2002-2005) especialmente para crianças em idade 
escolar, o TuxPaint (figura 4) apresenta variadas ferramentas em grandes ícones 
facilmente reconhecíveis para uso por utilizar recursos como animações e sons que 
facilitam a sua utilização. Dentre as ferramentas se encontra pincéis, linhas, formas 
geométricas, borrachas para que o educando componha os desenhos à mão livre, 
movendo para frente, para trás, da direita à esquerda e vice-versa, possibilitando 
ainda a inserção de textos.

	 Há também carimbos que apresentam clip-arts dos mais variados temas como 
plantas, animais, planetas, etc.
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Figura 4. Multi-plataforma do Tux.
Fonte: http://tuxpaint.org/

KEDUCA 1.3

O KEduca 1.3 (figura 5), originado de Javier Campos (2001-2013), permite 
aos educandos a realização de testes de múltipla escolha ou dissertativos afim 
de contribuir para a auto e co-avaliação das atividades realizadas no computador 
nas mais diversas atribuições de cada programa educativo (SKINNER, 2013), ou 
seja, as crianças podem elaborar suas próprias perguntas, respondê-las ou ainda 
interagirem entre pares, testando os conhecimentos por ventura adquiridos. Mediante 
às consequências favoráveis, chamada de reforço por Skinner (2013), as crianças 
baseiam o seu comportamento nessas influências positivas, deixando de seguir as 
consequências desfavoráveis no processo de ensino-aprendizagem.

	 Ao elaborar um questionário, por exemplo, os educandos produzem textos, 
configurando o espaçamento, a pontuação e revisando até mesmo a gramática, 
gestando melhor o tempo das atividades. Com isso, é possível que o docente também 
avalie as atividades pedagógicas executadas no laboratório de informática.
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Figura 5. Ambiente KEduca.
Fonte: http://edu.kde.org/keduca/

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) compreende ferramentas que 
proporcionam situações de ensino-aprendizagem, das mais simples às complexas, 
de forma real e contextualizada.

	 O acesso a conteúdos educacionais por meio das aulas de Informática escolar 
é vantajoso, pois oferece aos educandos diferentes possibilidades de aquisição do 
saber escolarizado. Independentemente das necessidades educacionais das crianças 
em fase escolar, os estímulos vão desde a motricidade fina com manipulação do 
mouse a estímulos visuais, auditivos e cognitivos.

	 Os aplicativos ora apresentados oferecem recursos que habilitam a atividades 
interdisciplinares, despertando o interesse dos educandos para diversificados 
assuntos e maneiras de interação, desde individuais a tarefas coletivas, possibilitando 
interação, cooperação e colaboração com vistas à inclusão. Ainda, o planejamento e 
a prática pedagógica são potencializados com aporte da tecnologia digital em seus 
arquivamentos instantâneos de dados.

	 Dessa forma, as aulas de Informática admitem a sua especificidade e a sua 
importância no currículo escolar, deixando de se apresentar como obstáculo e 
contribuindo efetivamente para a construção do conhecimento. Vale destacar que 
o papel do docente é fundamental, pois uma aprendizagem bem conduzida reflete 
resultados satisfatórios.

	 Em suma, o uso de softwares educativos auxilia o processo de ensino-
aprendizagem de crianças com necessidades educacionais especiais em razão da 
construção de situações que se assemelham à realidade apresentadas de forma 
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lúdica com vistas à autonomia, considerando as diversas etapas de desenvolvimento 
intelectual e fazendo do computador o principal aliado.
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